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AS GARO -  S Bit LI k? 
A coluna Garotas, de Alceu Penna com texto de A. Ladino, 

publicada na revista O Cruzeiro, foi precursora na representação 
das mulheres. As garotas de Alceu eram femininas, mas já não 
eram mais recatadas. Na coluna publicada na edição de 14 de 
setembro de 1957, elas se vestiram para vir a Brasília. 
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As garotas estão apavoradas com essa história da breve 
mudança da Capital. Como é que pode? Em Brasília haverá 
praias, cinemas em penca, festas e piqueniques, boates e 
clubes? Se não, como é que vai ser? Assim no escuro, as garotas 
não vão. Farão finca-pé e permanecerão na Cidade 
Maravilhosa, não obstante a falta d'água, o excesso de filas e o 
preço dos sapatos marca qualquer Luis. 

Eu adoro novidade, 
mas deixar essa cidade, 
isso, porém, é mentira. 
Esse Rio é meu chamego, 
deixarei o meu emprego, 
mas daqui ninguém me tira. 

No fim do primeiro semestre de 1957, as linhas mestras do Plano Piloto estavam demarcadas no Cerrado. 
Além delas, havia dezenas de estradas ligando os canteiros de obras entre si e ao Aeroporto, à Cidade Livre, ao 
Cruzeiro, à Fazenda do Gama — uma extensa malha viária na qual era fácil se perder, dada a imensidão do lugar 

Mas Brasília é tão distante 
e o Rio é tão fascinante 
e nele tão bem estou, 
que por mais que nos atraia, 
se Brasília não tem praia 
nunca mais visto maiô! 

— Nem eu nem minha família 
seguiremos para Brasília 
pois seria um disparate 
que eu me mudasse do Rio 
para um local tão sombrio 
sem cinema e sem boate. 

— Eu não digo que não vá, 
pode ser que chegue lá 
demonstrando o meu fervor, 
mas mesmo que vá o Fernando, 
vá o Lúcio e vá o Armando 
eu só vou se o Jorge for. 

— Eu, hein? Me mudar do Rio! 
Não me passo e até me rio 
desse passo alucinante. 
Causaria mesmo espanto, 
eu lá naquele recanto, 
namorando algum xavante. 

Agora se o Presidente 
quer mesmo levar a gente, 
para terras tão fera!es, 
que dê um golpe matreiro 
e do Rio de Janeiro 
leve todos os rapazes. 

» CONCEIÇÃO FREITAS 

N a noite de 20 de junho de 1957, o termômetro do 
canteiro de obras acusava 3° C, um gelo para os 
novos candangos que chegavam do Nordeste. 
Os do Centro-Oeste estavam acostumados às 

baixas temperaturas das madrugadas de inverno no Pla-
nalto Central. Em julho, eram 13 mil as almas que haviam 
chegado para construir a nova capital. O Plano Piloto de 
Lucio Costa já estava desenhado no chão: dois eixos em 
sinal da cruz, um deles arqueado a oeste. Na ponta leste 
de um dos eixos, já estava desenhado no chão um triân-
gulo equilátero com o bico apontando também para oes-
te: era a Praça dos Três Poderes. 

Oito meses depois do início das obras, já havia longa 
malha de caminhos de terra ligando os canteiros de obras 
entre si e dando acesso à Cidade Livre, à Candangolândia, 
ao aeroporto e à Ermida Dom Bosco. Uma trama onde era 
fácil se perder, dada a imensidão do Cerrado e a ausência 
de placas indicativas. Engenheiros e topógrafos mediam 
a cota mil do futuro Lago Paranoá. O engenheiro Ronaldo 
de AlcântaraVeloso, um dos que demarcaram os dois ei-
xos, relata que a área a ser coberta pelas águas do rio Para-
noá e de seus afluentes foi demarcada na cota mil, ou seja, 
mil metros acima do nível do mar. "Foram marcando o 
perímetro até fechar a área. Aí o trator desmaiava o con-
torno e então já se sabia até onde a água iria." 

Enquanto engenheiros e operários erguiam o Palácio 
Residencial (o Alvorada) e o Hotel de Turismo (Brasília 
Palace Hotel) e os topógrafos e tratoristas faziam a de-
marcação e o arruamento da W3 
Sul para construção das primeiras 
500 casas, Oscar Niemeyer traça-
va uma de suas mais importantes 
obras de todo o seu vasto portifó-
lio: o Congresso Nacional. A edi-
ção de julho de 1957 da revista 
Brasília apresenta o ciuqui e a 
descrição do novo projeto de Nie-
meyer para Brasília (àquela altura, 
ele já havia desenhado a Ermida 
Dom Bosco, o Palácio da Alvorada 
e o Brasília Palace Hotel). 

O arquiteto explicou sua in-
tenção arquitetônica: "O objeti-
vo de reunir as duas casas num 
só edifício visa dar solução mais 
racional e econômica ao proble-
ma, sem prejuízo da indepen-
dência que lhes é indispensável 
(...). Ao mesmo tempo em (111, .. 
num 8'6-h-tom 
constituirão um conjunto mo-
numental capaz de dominar, co-
mo desejável, as demais cons-
truções da cidade". Mais adiante, 
conclui a descrição: "Ao fundo, 
contrariando a linha horizontal 
da Esplanada, erguem-se os blo- 
cos administrativos, que são os mais altos de Brasília". 

Gastos 

Foram os superpoderosos institutos de aposentadoria 
e pensão que construíram a primeira leva de blocos das 
superquadras. Eles não apenas ergueram os prédios so-
bre pilotis como disputaram quem construiria a primeira 
cumeeira, quem concluiria o primeiro edifício, quem te-
ria a honra de receber Juscelino para a primeira inaugura-
ção de um bloco das SQS. 

Empreiteiras 

As obras da nova capital foram responsáveis pelo 
começo da ascensão de um segmento até hoje forte-
mente presente na vida política brasileira, as emprei-
teiras. Como escreveu Samuel Wainer, em Minha ra-
zão de viver: "Só a construção de Brasília já bastaria 
para assegurar a alegria de dezenas de homens do ra-
mo, mas houve mais". Em meados de 1957 já estavam 
em Brasília a Construtora Rabello, a Pacheco Fernan-
des, a Coenge, a Metropolitana e a ECG (Empresa de 
Construções Gerais). 

Uma operação casada entre o governo brasileiro e o 
norte-americano permitiu que o Brasil conseguisse um 
empréstimo de US$ 10 milhões "pelo prazo de 15 anos e 
a juros de 5,5% ao ano". Em princípio, nada mau. Havia 
uma contrapartida: a Novacap assinaria contrato com a 
Raymond Concrete Pile Company of the Americas para 
a construção da Barragem do Paranoá e o fornecimento 
e montagem das estruturas metálicas de 16 ministérios. 
O compromisso da Raymond, representada no Brasil 
pela Companhia Planalto, era de erguer dois edifícios 

por mês, num total de sete meses. 
"O sistema de estrutura metá-

lica" — explicava a revista Brasí-
lia — "importa em economia de 
tempo e de custo, em relação ao 
sistema de concreto armado". 
Àquela altura, os brasileiros ain-
da não tinham domínio da técni-
ca de estrutura metálica e, ao 
mesmo tempo, a companha si-
derúrgica de Volta Redonda não 
tinha condições de fornecer as 
peças à nova capital. "As necessi-
dades de Brasília absorveriam 
50% da produção da usina, pre-
judicando, sobretudo, a linha de 
fabricação de trilhos e outros 
materiais de primeira importân-
cia e urgência para o desenvolvi-
mento nacional." 

O contrato coma Raymond iria 

pôs a perder os planos de Jusceli-
no de inaugurar Brasfiia em 21 de 
abril de 1960, assunto que será tra-
tado em edição posterior. 

Para se contrapor às acusa- 
ções da oposição, a revista 
Brasília informava que "a qua-

se totalidade do material de construção para Bra-
sília tem sido transportada por via terrestre". Es-
clarecia que "o transporte aéreo se reduziu a uma 
carga de 140 toneladas, em aparelhos da FAB, na 
fase inicial das instalações urgentes e quando as 
grandes chuvas tornaram as estradas intransitá-
veis". Foram feitas, também, informava a mídia 
oficial da Novacap, "outras três ou quatro via-
gens" para transportar mercadorias "que habi-
tualmente são conduzidas pelo ar". 

Do lado extraoficial da história, a Cidade Livre in-
chava como uma feira nas primeiras horas da ma-
nhã. Em junho de 1957, já havia nela ciiico bancos, 
seis hotéis, váriosiestaurantes, padarias, armazéns, 
farmácias, matadouro, lojas de material de constru-
ção, empresa de transporte urbano e até uma agên-
cia de automóveis Em 6 de julho, foi inaugurado o 
Hospital Juscelino Kubitschek de Oliveira, o HJKO, 
hoje transformado em Museu Vivo da Memória Can-
danga. O hospital tinha 50 leitos, duas salas de cirur-
gia, dois apartamentos, aparelhos de raio-X, labora-
tório, ambulatório, sala de ortopedia, fainácia, ma-
ternidade, berçário, gabinete dentário. Ainda segun-
do a revista Brasília, o HJKO tinha acessórios esteri-
lizadores, incubadora para nascimentos prematu-
ros, ressuscitador e bombas de oxigênio. 

Era preciso um pronto-socorro eficiente, dado o acele-
rado crescimento da população candanga ê o ritmo en-
louquecido das construções. Em julho de 1957, o esquele-
to do Palácio da Alvorada estava pronto. Eni pouco mais 
de três meses de obras, os operários haviam conseguido 
chegar à cumeeira. 

Por esse tempo, os brasileiros começavam a acreditar 
que Brasília era uma oportunidade de trabalho. As estra-
das de acesso ao canteiro de obras ainda estavam sendo 
abertas e a nova capital ainda era um ponto incerto na 
geografia do Brasil, mas os candangos chegavam de caro-
na de caminhão, a pé, de burro e a cavalo. Em junho de 
1957, a Companhia Urbanizadora da Nova Capital (Nova-
cap) estimava em não mais de 12 bilhões de cruzeiros 
(R$ 3,9 bilhões atualizados) os gastos com a construção 
de Brasília, dinheiro que a empresa pretendia obter com a 
"venda dos lotes da nova capital, sem pesar em nada, ab-
solutamente nada, no Orçamento da União". 

Não foi assim que aconteceu. Os brasileiros que po-
diam comprar terrenos em Brasília não se dispuseram a 
arriscar seus investimentos numa cidade tão improvável. 
Só quem investia aqui é quem não tinha alternativa a não 
ser a de aplicar a força dos braços em busca de prosperi-
dade. Criaram então as Obrigações Brasfiia, títulos públi-
cos para estimular a venda dos terrenos. Era uma espécie 
de financiamento garantido pelo governo. 

Não dava para esperar pela fé dos investidores. Em junho 
de 1957, Juscelino sancionou a Lei n03.166, que autorizava a 
abertura de crédito especial de 400 milhões de cruzeiros des-
tinados à pavimentação dos trechos de duas rodovias ligan-
do Brasília a Santos, passando pelo Triângulo Mineiro até 
Anápolis. Se, para construir as superquadras a Novacap re-
correu aos milionários institutos de previdência, para abrir 
rodovias, ela precisava de crédito especial (veja quadro). 

) LEIA EM 27 DE AGOSTO DE 2011.  --  Chegam os japoneses para corrigir 
o solo árido do Cerrado. Começa a construção do primeiro bloco de 
superquadras. Desemcarcam a Brasília dez operários estrangeiros, 
especializados em mecânica, motores Diesel, hidráulica e construções. Foram 
selecionados pelo Comitê de Migrações Europeia. Juscelino KUbitschek 
sanciona a lei que fixa a data de 21 de abril de 1960 para a mudança da 
capital. É fixada a pedra fundamental da Igrejinha. Já estão quase prontas 200 
casas na W3 Sul. Começa a fundação do Congresso Nacional. 
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IAPFESP — Instituto de Aposentadoria e Pensão dos Ferroviários e Empregados do Serviço Público 
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Obrigação Brasília era um título do 
governo para compra de lotes na 
nova capital, mas não deu certo 

Fotos: Ar u[vo/Ar.uivo Público do DF 

Em julho de 1957, o Palácio da Alvorada já havia 
chegado na cumeeira. O Brasília Palace Hotel, de 
estrutura metálica, também estava bastante adiantado. 
E estava pronto o hospital de madeira na Cidade Livre 	Al 
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